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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Estás linda, Tahlia – Crispin Blythe, proprietária da galeria de arte contemporânea Blythe of Bayswater recebeu Tahlia Reynolds efusivamente. – Essas quinquilharias devem valer uma pequena fortuna. 

			– Uma grande fortuna – replicou Tahlia, enquanto apoiava a mão no colar de safiras e diamantes que usava ao pescoço. – Estas quinquilharias são safiras Kashmiri de primeira. 

			– Deixa-me adivinhar. Um presente do papá? Suponho que os lucros da Joalharias Reynolds não parem de aumentar – Crispin deixou de sorrir. – É bom saber que, pelo menos, alguns negócios não se viram afectados por esta recessão horrível. 

			Tahlia tinha ouvido rumores de que a galeria estava a sofrer os efeitos da crise e, por um instante, sentiu a tentação de revelar que as coisas também não estavam a correr precisamente bem nas Joalharias do seu pai, mas não disse nada. Os problemas financeiros da Joalharias Reynolds tornar-se-iam públicos se o negócio fosse abaixo, mas ainda não tinha chegado a esse ponto. Talvez não estivesse a ser realista, mas recusava-se a renunciar à esperança de que a empresa em que o seu pai tinha investido tanto esforço durante trinta anos pudesse salvar-se. Não seria por não ter tentado, certamente. Os seus pais tinham utilizado todas as economias para manterem a Reynolds à tona, ela estava a trabalhar há três meses sem receber e tinha trocado o desportivo que o seu pai lhe tinha oferecido quando fizera vinte e um anos por um Mini em segunda mão. 

			Vendera tudo, inclusive as poucas jóias que possuía, para além da roupa de marca que pudera permitir-se noutros tempos. O vestido que usava naquela noite fora emprestado por uma amiga, proprietária de uma butique, e o colar de diamantes e safiras não era dela, embora fosse uma das peças mais valiosas da Joalharias Reynolds. O seu pai pedira-lhe que o usasse naquela noite, com a esperança de que ajudasse a melhorar os negócios, mas estava aterrorizada com a possibilidade de o perder e sabia que passaria a noite a certificar-se de que ainda o tinha ao pescoço. 

			Seguiu Crispin até à galeria, aceitou um copo de champanhe que um empregado lhe ofereceu e olhou distraidamente para os grupos de convidados que estavam a admirar as pinturas de Rufus Hartman. Cumprimentou alguns conhecidos com a cabeça e depois o seu olhar parou bruscamente num homem que estava do outro lado da sala. 

			– Quem é aquele? – murmurou, com curiosidade, sentindo que o coração pulsava violentamente dentro do seu peito. Numa sala cheia de homens atraentes e bem-sucedidos, a virilidade intensa que emanava daquele em particular fazia com que se distinguisse de todos os outros. 

			– Referes-te ao grego bonito que usa um fato Armani? – perguntou Crispin, seguindo a direcção do olhar de Tahlia. – É Thanos Savakis, dono multimilionário das empresas Savakis. Comprou a agência de viagens Blue Sky há alguns anos e é dono de vários hotéis de cinco estrelas. Cuidado, querida, estás a babar – murmurou Crispin, com atrevimento, enquanto Tahlia continuava a olhar para ele. – Uma advertência: Savakis tem fama de ser mulherengo. As suas aventuras são discretas, mas numerosas… e curtas. A palavra «compromisso» não se associa a Thanos Savakis, a menos que se trate de um compromisso que lhe permita somar mais dinheiro à sua fortuna invejável – concluiu, com um suspiro teatral. 

			– Os mulherengos viciados no trabalho não são o meu tipo – murmurou Tahlia, antes de beber um gole de champanhe. Mas o seu olhar sentia-se inexoravelmente atraído para aquele homem e alegrou-se por ele estar a olhar para a loira primorosa que lhe agarrava o braço, porque lhe dava a oportunidade de o observar. 

			Alto e magro, de ombros largos e um casaco feito à medida, era hipnótico e Tahlia deu-se conta de que não era a única mulher na galeria que se sentia fascinada. Com os seus traços clássicos, a sua pele morena e o seu cabelo preto, era tremendamente bonito. Mas, para além do seu encanto sexual evidente, Thanos Savakis possuía uma qualidade indefinível, um magnetismo e uma segurança em si mesmo que o diferenciava dos outros homens. Tahlia sentiu a sua arrogância inata e, embora parecesse estar a prestar toda a sua atenção à loira com quem estava, notou que estava a impacientar-se com a conversa dela. 

			A loira parecia demasiado ansiosa. O instinto revelou a Tahlia que um homem tão seguro de si mesmo como Thanos Savakis não receberia com agrado nenhum indício de necessidade e, enquanto o observava, viu como se libertava com firmeza delicada do braço da loira e entrava na galeria adjacente. 

			Era um homem muito bonito, mas estava fora do seu alcance. Estava estupefacta com o efeito que o grego atraente tinha produzido nela. Não recordava alguma vez ter sido tão consciente de um homem. Nem sequer de James. 

			A sua relação com James Hamilton tinha chegado a um fim repentino e explosivo seis meses antes e, desde então, estava a esforçar-se para voltar a recompor o seu coração destroçado. Mas a amargura que sentia ainda ardia tão corrosivamente no seu peito como na noite em que descobrira a traição. 

			– Tahlia, querida, estás a beber um Krug da melhor colheita, não água – o tom lacónico de Crispin fez Tahlia voltar ao presente. – Queres outro copo? 

			Tahlia fez uma careta ao ver que bebera o champanhe todo sem se dar conta. 

			– Não, obrigada. É melhor não. 

			Crispin olhou para ela, com impaciência. 

			– Vá lá, querida, vive um pouco por uma vez na vida! Uns quantos copos de champanhe farão com que relaxes. 

			– Farão com que comece a rir-me como uma tola – disse Tahlia, com desalento. – E depois das últimas notícias que saíram sobre mim na imprensa, não seria bom que algum repórter começasse a tirar-me fotografias. 

			Crispin olhou para ela, com expressão divertida. 

			– A imprensa cor-de-rosa superou-se. O título «Tahlia Reynolds, a rapariga das jóias, culpada do fim do casamento do actor Damian Casson» chamava particularmente a atenção. 

			Tahlia corou. 

			– Não é verdade – disse, tensa. – Foi uma armadilha. Só tinha visto Damian uma vez, quando nos encontrámos na festa de apresentação de um livro num hotel. Esteve a beber toda a noite e não parou de me chatear. Disse-lhe que me deixasse em paz. Na manhã seguinte, aproximou-se da mesa onde estava a tomar o pequeno-almoço para se desculpar. Pusemo-nos a conversar e contou-me que se embebedara na noite anterior depois de discutir com a sua esposa e que ela se recusara a ir à festa com ele. Quando me fui embora, ofereceu-se para levar a minha mala de viagem até ao carro. Daí a fotografia em que nos vêem a sair juntos do hotel. Nenhum dos dois esperava que os meios de comunicação andassem a farejar por ali, num domingo de manhã, ou, pelo menos, eu não esperava. Fiquei chocada quando um jornalista me perguntou pela nossa relação, mas Damian disse-me que não me preocupasse, que ele se encarregaria de explicar que éramos só amigos. 

			Em vez disso, o jovem actor contara uma série de mentiras sobre a «noite maravilhosa de sexo que tinham tido». Se a intenção de Damian era deixar a esposa ciumenta, obviamente, tinha resultado. Beverly Casson declarara que estava arrasada pelo facto de Tahlia lhe ter roubado o seu homem. A história era uma verdadeira delícia para a imprensa e não preocupara ninguém que não fosse verdadeira, nem que a reputação de Tahlia estivesse em jogo. 

			– Esse tipo de publicidade adversa é uma das desvantagens de ter de me expor ao público. A imprensa retrata-me como uma jovem bonita e tola que aparece em todo o tipo de eventos sociais. Foi o preço que tive de pagar para promover a Joalharias Reynolds. 

			Tahlia mordeu o lábio. Três anos antes, quando se licenciara, o seu pai tornara-a sócia da empresa e oferecera-lhe o cargo de relações públicas. Mas a recessão global atingira a Reynolds com dureza e, numa tentativa de melhorar as coisas, Tahlia aceitara protagonizar uma campanha publicitária de promoção. Aparecera nas revistas, assistira a inúmeros eventos sociais e usara diamantes fabulosos da colecção Reynolds. 

			Mas, antes de ir para a galeria naquela noite, tinha descoberto que os seus esforços tinham sido inúteis. 

			O seu pai tinha-lhe explicado que, apesar da campanha, os lucros da Joalharias Reynolds tinham continuado a cair. 

			– A verdade é que enfrentamos a bancarrota. Fui a vários bancos e instituições financeiras para pedir ajuda, mas já não querem emprestar-nos dinheiro – Tahlia sentira um aperto no coração ao ver que o seu pai apoiava a testa nas mãos num gesto de desespero. – Não há dinheiro para me livrar dos nossos credores. A única esperança é uma empresa chamada Vantage Investments, que expressou o seu interesse em comprar o nosso negócio. Tenho uma reunião com o director na semana que vem. 

			Tahlia não conseguia esquecer a expressão tensa do rosto do seu pai, mas obrigou-se a voltar ao presente e a olhar à sua volta, consciente de que estar preocupada com a situação financeira da Reynolds não ajudaria. Tinha-a assustado a perspectiva de assistir à exposição naquela noite, quando a sua suposta vida amorosa estava em todos os jornais, mas Rufus Hartman era um bom amigo da época universitária e não podia perder a primeira exposição importante dele. 

			– Pergunto-me quantos dos presentes pensarão que sou uma quebra-corações sem escrúpulos… – murmurou, com amargura. 

			– Ninguém acredita numa palavra do que aqueles jornalecos publicam – garantiu Crispin, animadamente. 

			Tahlia gostaria de acreditar, mas, por um instante, sentiu a tentação de permanecer escondida num canto toda a noite. Mas a verdade era que não tinha feito nada do que se envergonhar. Levou a mão até ao colar. Não tinha vindo à galeria naquela noite apenas para apoiar Rufus. Tinha um trabalho para fazer. 

			Crispin tinha mencionado que um xeque árabe rico viria à exposição. Aparentemente, o xeque Mussada gostava de oferecer presentes à esposa e, se conseguisse captar a sua atenção, esperava que ficasse impressionado com o colar e quisesse ver mais jóias da Reynolds. Se a Reynolds conseguisse o patrocínio de um xeque árabe, talvez não se vissem obrigados a vendê-la. 

			Tahlia estava tão ensimesmada nos seus pensamentos que só se apercebeu de que Crispin a tinha levado para a segunda sala da galeria quando reparou que se dirigiam para um homem que estava a contemplar uma das pinturas. 

			– Thanos, espero que estejas a gostar da exposição. Gostaria de te apresentar uma apreciadora de Arte – Crispin puxou Tahlia com suavidade para que avançasse. – Esta é Tahlia Reynolds. A empresa do seu pai, a Joalharias Reynolds, patrocinou Rufus ao longo da carreira dele. 

			Thanos experimentou um choque intenso enquanto olhava para a mulher que estava junto de Crispin. Aquela mulher tinha dominado os seus pensamentos durante tanto tempo que precisou de toda a sua força de vontade para forçar uma expressão de interesse educado em vez de raiva assassina. 

			Tinha chegado a Londres há três dias e alguns amigos tinham-lhe apresentado Crispin num jantar. Ela tinha-o convidado para a inauguração da exposição na sua galeria. Thanos não sentia especial interesse por Arte, mas aquele tipo de eventos era útil para fazer contactos. «Nunca se sabe quem se pode encontrar», pensou, enquanto olhava para Tahlia Reynolds. 

			Reconheceu-a imediatamente, o que não era surpreendente, já que o seu rosto aparecia com frequência na imprensa cor-de-rosa. Mas as fotografias não faziam justiça à sua beleza deslumbrante. Deslizou o olhar pelo vestido azul de seda, que condizia com as safiras do seu colar e tinha um decote que deixava entrever a curva tentadora dos seus seios. 

			Era deliciosa. Enquanto olhava para ela, sentiu como o ódio se acumulava no seu interior, mas também experimentou outra sensação. Nada o tinha preparado para o impacto de ver Tahlia em carne e osso e, muito para seu pesar, sentiu uma atracção sexual inconfundível por ela. 

			– Menina Reynolds – murmurou, com suavidade, enquanto lhe oferecia a mão. Reparou que ela hesitava antes de reagir e sentiu o ligeiro tremor da mão dela quando aceitou a sua. Os dedos eram muito magros e pálidos. Só teria necessitado de uma fracção mínima da sua força para lhos partir. Apertou-lhe a mão com mais um pouco de força do que a necessária e, quando ela olhou para ele, devolveu-lhe o olhar com expressão impassível. 

			A leve pressão que aqueles dedos frágeis tinham sofrido não podia comparar-se com a dor que a sua irmã suportava diariamente. Melina tinha passado seis meses no hospital e teria de suportar muitas sessões de fisioterapia para voltar a andar sem ajuda. Thanos não culpava o condutor que tinha atropelado Melina. A polícia tinha-lhe assegurado que não tinha tido possibilidade de evitar atropelar a jovem que atravessara a estrada sem olhar. 

			Responsabilizava outras duas pessoas pelo acidente que quase tinha acabado com a vida da sua irmã. As mesmas que lhe tinham partido o coração. Tahlia Reynolds era uma prostituta desprezível que estava a ter uma aventura com o marido de Melina, James Hamilton. Melina tinha ficado consternada quando os tinha encontrado juntos no quarto de um hotel e, ao sair, atravessara a estrada sem olhar. 

			Thanos largou a mão de Tahlia, mas continuou a olhar intensamente para ela. Segundo a imprensa, tinha voltado a envolver-se com outro actor casado. Careceria por completo de escrúpulos? Como se atrevia a olhar para ele com os seus olhos azuis deslumbrantes e a boca curvada num sorriso hesitante? 

			Muito em breve deixaria de ter motivos para sorrir. Thanos já se encarregara do seu ex-cunhado. Depois do acidente, o actor fora para Los Angeles, mas não tinha demorado a descobrir que nenhum realizador de Hollywood queria trabalhar com ele depois de Thanos ter ameaçado retirar o seu apoio financeiro a qualquer projecto que incluísse James Hamilton. A carreira de James como actor estava morta, acabada, e Thanos estava decidido a não permitir que ressuscitasse. E, finalmente, tinha chegado o momento de se vingar. 

			A mão de Tahlia ainda tremia como se tivesse recebido uma descarga eléctrica. Tinha sentido uma força incrível quando tinha apertado a de Thanos Savakis e sentia-se estranhamente enjoada. O champanhe devia ter-lhe subido à cabeça. 

			– É um prazer conhecê-lo, senhor Savakis – disse, educadamente. – Veio a Londres por negócios ou por…? – interrompeu-se ao ver o sorriso de Thanos, que fez com que os seus traços passassem de atraentes a incrivelmente maravilhosos. 

			– Por negócios… e por prazer – murmurou Thanos, aliviado ao sentir que voltava a controlar as suas hormonas. Contemplou novamente Tahlia. Estava muito bonita com o vestido, os sapatos e a mala de marca, para não falar do colar fabuloso que usava. Era evidente que aquela mulher estava habituada a desfrutar das coisas boas da vida e ele gostaria muito de pôr fim àquele estilo de vida. 

			Esperara que mostrasse algum tipo de reacção ao ouvir o apelido Savakis, mas nem se alterara. Provavelmente, não saberia o apelido de solteira da esposa de James Hamilton. Uma raiva intensa pulsou no seu interior. Gostaria de libertar a sua raiva e denunciá-la como a fulana miserável que destruíra a vida da sua irmã, mas conseguiu conter-se. Teria tempo para lhe dizer o que pensava dela quando a tivesse de joelhos diante dele. 

			– Earl Fullerton acaba de chegar – disse Crispin. – Deixo-vos a sós para que se divirtam. Sugiro-te que deixes que Tahlia te mostre a galeria, Thanos. Tem uma relação especial com o pintor e conhece muito bem o seu trabalho. 

			– Mas… – Tahlia ia protestar, mas Crispin já se afastava, deixando-a a sós com o grego sensual. O brilho ligeiramente depreciativo que tinha visto no olhar dele deixava-a nervosa e, por algum motivo, intuía que a sua presença lhe desagradava. – Não devo monopolizar a sua companhia, senhor Savakis – murmurou, olhando desesperadamente à sua volta, com a esperança de ver algum conhecido. 

			– Qual é exactamente a natureza da sua relação especial com Rufus Hartman? – perguntou Thanos. – É um dos seus amantes? 

			Por um instante, Tahlia ficou demasiado surpreendida para responder. O mais provável era que Thanos tivesse lido na imprensa cor-de-rosa sobre a sua suposta relação com Damian Casson. 

			– Não creio que isso lhe diga respeito – replicou, evidentemente incomodada, – mas a verdade é que Rufus não se sente atraído por mulheres – acrescentou. Não sabia porque tinha baixado a voz, pois Rufus nunca tinha tido nenhum reparo em manifestar que era homossexual. – É um bom amigo, com um grande talento. 

			Thanos olhou-a de cima a baixo, como se estivesse a despi-la mentalmente, e Tahlia sentiu-se exposta. Não conseguiu evitar reparar na curva sensual da sua boca. De certeza que os seus beijos não seriam precisamente delicados. Corou ao imaginar que se inclinava para a beijar e sentiu que um calor intenso lhe percorria as veias. 

			Inquieta, voltou a olhar à sua volta, à procura de algum conhecido. 

			– Procura alguém em particular? – perguntou Thanos. A atracção inusitada que estava a sentir por aquela mulher era muito irritante, mas, depois de ver o rubor que lhe cobrira as faces, pelo menos, teve a satisfação de ver que estava a acontecer-lhe o mesmo. 

			– Procuro um príncipe árabe, o xeque Mussada – replicou Tahlia. – Conhece-lo? 

			– Já ouvi falar dele, como quase toda a gente, já que comprou recentemente um dos principais bancos da cidade. 

			– Ouvi dizer que é o quinto homem mais rico do mundo – murmurou Tahlia, distraidamente. 

			– Não se casou recentemente? – perguntou Thanos. 

			– Sim, mas a sua mulher odeia andar de avião e nunca viaja com ele para o estrangeiro. Oh, deve ser ele! – Tahlia sentiu uma pontada de animação ao reparar que os presentes se afastavam para darem passagem a um homem vestido com roupas árabes. Aquela era a sua oportunidade de salvar o negócio da sua família. O colar de safiras que usava naquela noite era realmente espectacular e o xeque Mussada tinha reputação de ser um coleccionador entusiasta de jóias. Só tinha de conseguir chamar a atenção dele. 

			– Não se vá embora. 

			Tahlia sentiu o fôlego quente de Thanos no pescoço e, ao virar a cabeça, surpreendeu-se ao ver como estava perto. 

			– Desculpe? – por alguns segundos, vira-se tão imersa no seu sonho de conseguir o xeque como cliente que quase se esquecera de Thanos. Mas só quase. Aquele homem não era fácil de esquecer. O brilho de sensualidade que lhe viu no olhar deixou-a sem fôlego. 

			– A nossa anfitriã garantiu-me que é uma grande conhecedora do trabalho de Rufus Hartman e eu gostaria que me guiasse pela exposição. 

			– Garanto-lhe que não sou nenhuma perita – respondeu Tahlia, rapidamente, sentindo que se afundava nos olhos escuros de Thanos. As suas pestanas eram muito compridas para um homem e a sua pele brilhava. Parecia ter-se apropriado dos sentidos dela e o coração bateu-lhe descontroladamente quando viu que levantava uma mão para lhe deslizar um dedo pelo rosto. 

			– A tua pele é suave como a seda – a voz rouca de Thanos fez com que um formigueiro agradável percorresse o corpo de Tahlia. – Devo admitir que me sinto cativado pela tua beleza. 

			«Deve estar a brincar», pensou Tahlia, enquanto se esforçava para respirar. O desejo que brilhava nos seus olhos não podia ser real. Apenas alguns segundos antes, tinha sentido com clareza a sua hostilidade. Aquela mudança de atitude era desconcertante. 

			– Eu… – começou, mas, aparentemente, tinha perdido a capacidade de pensar. Humedeceu os lábios com a ponta da língua e, ao ver a atenção que Thanos prestava ao gesto, sentiu fogo líquido a percorrer-lhe as veias. 

			– Porque não começamos pela paisagem do canto? – sugeriu Thanos, enquanto a agarrava pelo cotovelo e a conduzia com firmeza pela sala, afastando-a do campo de visão do xeque Mussada. 

			«Gostará de seduzir os maridos das outras mulheres?», questionou-se Thanos, furioso. Tinha visto o brilho de determinação no seu olhar quando tinha visto o xeque. Sob o seu exterior belo, Tahlia Reynolds possuía um coração frio e calculista. James Hamilton não era precisamente inocente, mas Thanos estava cada vez mais convencido de que Tahlia o tinha seduzido deliberadamente e de que planeava voltar a utilizar as suas artimanhas com o xeque Mussada. 

			«Não se puder evitá-lo», pensou. Não pensava afastar-se de Tahlia o resto da noite, mesmo que isso implicasse fingir que tinha caído sob o seu feitiço. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Tahlia olhou disfarçadamente para o relógio da galeria e surpreendeu-se ao ver que tinha passado quase uma hora desde que Thanos lhe tinha pedido que o guiasse pela exposição. Ele tinha a mão apoiada nas suas costas e ela sentia-se muito consciente da proximidade do corpo poderoso e do calor que emanava. Thanos não parecia ter nenhuma pressa em afastar-se dela, mas supunha-se que ela deveria estar a trabalhar, a oferecer cartões a quem admirasse o seu colar. 

			– Tenho a certeza de que Rufus poderá falar melhor sobre o seu trabalho do que eu – murmurou, quando Thanos parou diante de um quadro de cores vívidas que, aos olhos de Tahlia, não representava nada reconhecível. 

			Thanos olhou para Rufus, que conversava com um grupo de convidados. 

			– Mas ele não é um guia tão atraente como tu – disse, com um brilho de interesse sexual no olhar. 

			Tahlia ficou mais uma vez sem fôlego. Thanos Savakis era um engatatão descarado e ela sabia que deveria afastar-se dele, mas parecia ter perdido a sua cautela habitual. Estava enfeitiçada pelo carisma dele e, cada vez que os lábios se curvavam naquele sorriso arrasador, o coração começava a pulsar-lhe no peito de forma desenfreada. 

			Thanos voltou a olhar para a pintura. 

			– Os quadros abstractos do senhor Hartman são do estilo que eu gostaria de ter no meu novo hotel. São contemporâneos, chamam a atenção e encaixariam no estilo moderno do edifício. 

			– Crispin mencionou que és dono de uma cadeia de hotéis – admitiu Tahlia e corou perante a expressão maliciosa de Thanos. 

			«O que mais lhe terá contado Crispin?», questionou-se Thanos. Que era um multimilionário que sentia um fraco por loiras? Ter-lhe-ia pedido que lho apresentasse, convencida de que consideraria o seu cabelo loiro-avermelhado intrigantemente distinto do das dúzias de loiras que pululavam pela galeria? 

			– Sou dono de hotéis em muitas partes do mundo, incluindo as Caraíbas e as Maldivas, e estou a negociar a compra do Ambassador, onde estou hospedado nesta viagem a Londres. 

			O Ambassador era um dos hotéis mais exclusivos da cidade. Tahlia quase não prestara atenção quando Crispin dissera que Thanos era multimilionário, mas, naquele momento, pensou que talvez pudesse tirar a Joalharias Reynolds da sua situação financeira perigosa. 

			– O meu projecto mais recente é um hotel numa das ilhas gregas – continuou Thanos. – O Artemisa é um hotel de cinco estrelas, magnificamente equipado com ginásios, piscinas e salas recreativas, para além de lojas de roupas de marca e joalharias. 

			– Parece maravilhoso – murmurou Tahlia, concentrando a sua atenção na menção das joalharias. Mais uma vez, levou instintivamente a mão ao pescoço para tocar no colar. Thanos seguiu o movimento da sua mão. 

			– Esse colar é quase tão delicioso como a mulher que o usa – disse. 

			Tahlia corou. 

			– É uma das muitas peças elaboradas pelos ourives da Joalharias Reynolds. Talvez pudesses considerar a possibilidade de vender uma selecção das suas jóias no Artemisa – abriu a sua mala e tirou um cartão. – Poderia ser um acordo mutuamente benéfico. A Reynolds tem uma grande reputação pelos seus desenhos, que estariam de acordo com a qualidade do teu hotel. E somos uma empresa em expansão – acrescentou, enquanto Thanos olhava para o cartão que lhe tinha entregado. 

			– A sério? – Thanos dedicou-lhe um olhar penetrante e Tahlia sentiu que o seu rosto corava. 

			– Oh, sim! Temos uma equipa muito dinâmica que anda sempre à procura de novos desafios. 

			O sorriso de Thanos voltou a exercer um efeito hipnótico e sensual sobre Tahlia, mas também lhe recordava a expressão de um lobo à espreita da sua presa. 

			– Parece-me uma proposta muito interessante, Tahlia. Pensarei muito a sério nela. 

			– A sério? – Tahlia esqueceu que se supunha que era uma mulher de negócios e devolveu-lhe o sorriso. Se Thanos aceitasse que a Joalharias Reynolds vendesse nos seus hotéis luxuosos, as coisas poderiam melhorar muito. 

			Thanos semicerrou os olhos enquanto olhava para ela. A mulher experiente e ligeiramente altiva tinha desaparecido, para dar lugar a uma jovem com um sorriso atrevido e uns olhos azuis brilhantes mais belos do que safiras. Como podia mentir com tal descaramento e, no entanto, parecer tão inocente? E como podia ele odiá-la e desejá-la ao mesmo tempo com igual intensidade? 

			De repente, sentiu-se farto do jogo que ele mesmo tinha iniciado. Deveria ter revelado desde o início que era o ex-cunhado de James Hamilton. Sentiu a tentação de lhe dizer que não havia a mínima possibilidade de chegarem a um acordo, mas conteve-se. Tinha elaborado cuidadosamente os seus planos e agora estava em condições de destruir a Joalharias Reynolds. A sua vingança seria doce e quereria saborear a expressão do rosto de Tahlia quando compreendesse que tinha perdido tudo. 

			Não havia motivo para permanecer mais tempo com ela. O xeque Mussada já se fora embora e enfureceu-se ao reconhecer que tinha ficado com Tahlia porque lhe tinha parecido uma mulher inteligente, de conversa cativante. Olhou à sua volta e viu que a loira que se agarrara a ele como uma lapa ao chegar o olhava com expressão de recriminação. Não conseguiu evitar comparar os caracóis platinados de Lisette e o vestido de lantejoulas exageradamente curto com a elegância delicada de Tahlia. Dedicou-lhe um sorriso frio. 

			– Devo pedir-te que me desculpes, Tahlia. Espero uma chamada importante de negócios e devo voltar para o hotel. 

			– Oh, mas… – Tahlia viu como Thanos se afastava, surpreendida. Envergonhou-a pensar em chamá-lo para que voltasse, mas talvez não voltasse a surgir uma oportunidade como aquela. – Terei notícias tuas quando tiveres considerado a minha ideia de vender as peças da Joalharias Reynolds no teu novo hotel? – perguntou, desesperada. 

			Thanos virou-se e olhou-a com expressão impenetrável. 

			– De certeza que terás notícias minhas, Tahlia – garantiu ele, com suavidade. 

			Mas, por algum motivo, as suas palavras fizeram com que Tahlia sentisse um calafrio. 

			 

			 

			Na segunda-feira, Tahlia acordou com uma sensação intensa de ansiedade no estômago. A sua mãe tinha uma consulta naquela manhã para saber se a mastectomia e o tratamento de quimioterapia que tinha seguido tinham servido para travar o cancro da mama de que sofria. Ao longo das semanas anteriores, Vivienne tinha recuperado parte das forças e o cabelo tinha voltado a crescer o suficiente para poder deixar de utilizar os lenços com que até então protegia a cabeça. 

			A sua mãe tinha sido tão valente… Os dois anos decorridos desde que lhe tinham diagnosticado o cancro tinham sido um pesadelo e esperava que hoje lhe dessem a notícia de que estava curada. 

			O futuro da Joalharias Reynolds era outra preocupação. Não tinha muitas esperanças de que Thanos Savakis aceitasse promover as suas peças no novo hotel e, se a Vantage Investments decidisse não comprar, não sabia o que aconteceria à empresa à qual o seu pai tinha dedicado a vida. 

			Quando chegou ao trabalho no seu velho Mini, surpreendeu-se ao ver o carro do seu pai no estacionamento. Subiu rapidamente até aos escritórios. 

			– Não esperava encontrar-te aqui, papá – disse e o seu sorriso desapareceu ao ver a expressão tensa do rosto de Peter Reynolds. – O que se passa? – perguntou, angustiada. – Tiveste notícias do hospital? 

			– Não – respondeu rapidamente o seu pai para a tranquilizar. – A consulta da tua mãe continua para as onze e meia. Estou aqui porque recebi uma chamada da Vantage Investments às oito horas da manhã, para me informar de que mudaram a data da nossa reunião de quarta-feira para hoje ao meio dia. 

			– Mas hoje é impossível. Pede-lhes que a adiem para amanhã. 

			– Já o fiz, mas disseram-me que ou nos vemos hoje, ou cancelam a reunião. 

			– Tens de ir ao hospital com a mamã. Nada é mais importante do que a consulta da mamã com o doutor Rivers – disse Tahlia, com urgência. – Porque não telefonas para o hospital para ver se podem mudar a hora da consulta? 

			– Também já tentei, mas o doutor tem de viajar hoje para ir dar uma conferência – Peter suspirou pesadamente. – Lamento carregar-te com esta responsabilidade, Tahlia, mas disse a Steven Holt, da Vantage, que iremos à reunião, embora só possa estar presente um dos directores. Trata-se apenas de uma reunião preliminar, mas parecem seriamente interessados em chegar a um acordo. Se as coisas seguirem em frente, participarei nas negociações, é claro, mas hoje depende tudo de ti. Achas que poderás fazê-lo? 

			– É claro – garantiu Tahlia, com firmeza. Sentiu um aperto no coração ao ver as rugas dos sobrolhos do seu pai. Parecia ter envelhecido dez anos desde que tinham diagnosticado o cancro à esposa. – Farei o possível para convencer a Vantage Investments a comprar a Joalharias Reynolds. Deves ir para casa tranquilizar a mamã antes da consulta – mordeu o lábio e acrescentou, com voz rouca: – Telefona-me assim que tiverem novidades, está bem? 

			– É claro – garantiu o seu pai, sério. – Todos os documentos de que precisas estão na minha secretária – acrescentou, distraidamente, e Tahlia soube que a única coisa que tinha em mente naquele momento era a sua esposa. 

			– Vai-te embora, papá – disse, enquanto dava um suave empurrão ao seu pai para a porta. 

			Duas horas depois, consciente de que pretender estacionar no centro poderia acabar por se tornar um pesadelo, Tahlia foi para a reunião de metro. «Só um milagre pode salvar-nos», pensou, aflita. Devido à crise económica, o banco exigia que o seu pai pagasse o empréstimo que tinha pedido, mas a Joalharias Reynolds carecia de recursos. 

			Se não conseguisse persuadir a Vantage a comprar, a Joalharias Reynolds cairia na bancarrota.

			Saiu em Cannon Street e encaminhou-se para os escritórios da Vantage Investments. O recepcionista indicou-lhe onde ficava o elevador e, enquanto subia, Tahlia viu-se ao espelho. Retocou rapidamente a maquilhagem. 

			Um homem loiro esperava-a quando saiu do elevador. 

			– Menina Reynolds? Sou Steven Holt. 

			– É um prazer conhecê-lo, senhor Holt – replicou Tahlia, que escondeu com um sorriso nervoso a sua surpresa ao ter sido recebida directamente pelo director e não pela secretária. 

			O director não disse nada enquanto a guiava pelo corredor e o desconcerto de Tahlia aumentou quando a fez entrar numa sala e fechou silenciosamente a porta atrás dela. Olhou para o chão de madeira, sem compreender. Supunha-se que devia sentar-se à espera que o director voltasse? 

			Quando se virou, o seu coração esteve prestes a parar ao ver um homem sentado a uma secretária imponente. 

			– Senhor… Savakis? – murmurou, desconcertada, enquanto contemplava o seu cabelo preto, o seu rosto atraente e o fato impecável. Assim vestido era ainda mais atraente do que o homem que tinha atormentado os seus sonhos. 

			Mas o que fazia nos escritórios da Vantage Investments? 

			Thanos estava a observá-la com expressão impassível. Não respondeu ao seu sorriso inseguro e limitou-se a fazer um gesto com a cabeça para indicar que se sentasse. 

			O seu silêncio pô-la nervosa, cuja voz soou exageradamente aguda quando disse: 

			– Não entendo… Vim aqui para falar com o senhor Holt. 

			– Steven Holt é o director executivo da Vantage Investments e, em circunstâncias normais, terias negociado com ele – disse Thanos, com frieza. – Mas estas circunstâncias não são normais, Tahlia – por um instante, nos seus olhos cintilou uma emoção intensa, mas desceu rapidamente o olhar para a disfarçar. – A Vantage é uma empresa subsidiária da Savakis Enterprises. 

			– Compreendo – disse Tahlia, com cautela, chocada com a expressão que acabava de ver no seu rosto. – Nesse caso… Suponho que saibas porque estou aqui, não é? 

			– Oh, sim, Tahlia… Sei exactamente porque estás aqui – Thanos recostou-se na cadeira e uniu as mãos. Não fez nenhum esforço para disfarçar o seu desprezo enquanto contemplava o vestido de marca de Tahlia. Não era de estranhar que a Joalharias Reynolds tivesse problemas se Tahlia pagava a si mesma um salário muito acima do normal para financiar o estilo de vida luxuoso que obviamente levava. – Esperas convencer-me a comprar a tua empresa e a salvá-la da bancarrota. A mesma empresa que, conforme disseste ontem, está em expansão e conta com uma equipa muito dinâmica – acrescentou, com escárnio. 

			Tahlia corou ao recordar. Era evidente que Thanos não tinha tido a mínima intenção de levar a sério a proposta que lhe tinha feito. 

			– Porque não me falaste da tua relação com a Vantage Investments em vez de me deixares acreditar que talvez houvesse uma forma de salvar a Reynolds? – perguntou, zangada. – Gostaste de me deixar cair no ridículo? 

			– Admito que achei a situação bastante divertida. 

			A expressão do olhar de Thanos fez Tahlia estremecer. 

			– Mas… Porquê? O que fiz eu para…? – interrompeu-se ao olhar para a fotografia de uma jovem mulher que Thanos tinha empurrado para ela sobre a secretária. 

			– Acho que já conheces a minha irmã, não é? – perguntou ele, num tom perigosamente suave. 

			– Eu… – Tahlia tentou acrescentar mais alguma coisa, mas o seu cérebro parecia ter entrado em curto-circuito. 

			– Suponho que não tenha sido um encontro muito longo. E imagino que a situação tenha sido bastante incómoda, sobretudo, tendo em conta que Melina te viu na cama com o seu marido. Mas a minha irmã já não tem o mesmo aspecto que tinha na fotografia – continuou Thanos, reprimindo a raiva com dificuldade. – É muito provável que nunca mais possa voltar a dançar, o que é uma pena, porque, como vês pela fotografia, adorava dançar. 

			Tahlia foi incapaz de dizer alguma coisa enquanto olhava para a fotografia da linda jovem cujo rosto lhe era tão surpreendentemente familiar. Na fotografia usava o cabelo apanhado num coque e não solto, como na noite em que Tahlia a vira, mas não havia dúvida de que era a esposa de James. 

			– Melina ficou muito afectada depois de vos ter visto, a Hamilton e a ti, juntos na cama. Saiu do hotel a correr e, ao atravessar a estrada sem olhar, foi atropelada por um carro – disse Thanos, com aspereza. – As testemunhas garantem que foi projectada durante quase seis metros, antes de embater contra o chão. Esteve três semanas em coma, com as duas pernas partidas e danos na coluna – ignorou a expressão horrorizada de Tahlia e continuou a falar. – Ao princípio, os médicos pensaram que ia passar o resto da sua vida numa cadeira de rodas. Felizmente, as últimas operações correram bem e estão a submetê-la a uma fisioterapia intensiva para que possa voltar a andar. Mas nunca mais voltará a dançar – concluiu. 

			As palavras de Thanos deram lugar a um silêncio carregado de tensão. Finalmente, Tahlia fez um esforço para falar. 

			– Não… Não sabia – sussurrou. 

			Thanos riu-se grosseiramente. 

			– Quer dizer que não ouviste o som das sirenes? Ou ouviste-o, mas não sentiste interesse suficiente por saber quem tinha ficado ferido? Suponho que James e tu tenham continuado o vosso encontro sexual depois de Melina se ter ido embora! – exclamou, com desprezo. – Nenhum dos dois teve a decência de a seguir, embora devesse ser evidente, inclusive para uma mulher desumana como tu, que tinha ficado desolada ao encontrar o homem que amava na cama com a amante. 

			Tahlia inclinou a cabeça, enquanto a fúria de Thanos caía sobre ela. «Mereço o seu aborrecimento», pensou, atormentada, e a sua mente reviveu a noite terrível que, seis meses antes, tinha começado de forma tão maravilhosa. 

			Tinha-se sentido excitada e um pouco nervosa quando James a levara para um hotel onde fizera uma reserva para um fim-de-semana romântico. 

			– Só uma chave? – perguntara ela, com voz trémula. 

			– Uma chave, um quarto… uma cama – replicara James, com aquele sorriso encantador que fazia com que o coração de Tahlia se derretesse. – Sabes que te amo – murmurara, quando tinham entrado no quarto e a abraçara para a beijar. – E tu também me amas, não é, querida? Fazermos amor é o passo seguinte para demonstrarmos o nosso amor mútuo. 

			Tahlia fora incapaz de resistir ao bonito e encantador James, que lhe tinha roubado o coração. Estava pronta para se tornar sua amante e, quando ele começara a despi-la, não escondera o seu desejo. Mas acabavam de se deitar na cama quando, de repente, a porta se abrira e uma mulher entrara no quarto. 

			Nunca esqueceria a expressão do rosto da mulher, as lágrimas que caíam pelas suas faces, a sua voz: «Como pudeste, James? Como pudeste? Sou a tua esposa…». 

			– Não sabia que a tua irmã tinha sofrido um acidente – insistiu Tahlia, voltando ao presente. – Saí imediatamente do hotel – depois de James lhe confirmar, contrariado, que era casado e acrescentar que não era motivo para que ficasse histérica. – Desci a toda a pressa para o meu carro, que estava estacionado na parte traseira do hotel. Melina deve ter saído pela porta da frente e eu fui para casa por outra estrada. Não recordo ter ouvido sirenes, nem nada parecido. Estava… transtornada. Não sabia que James era casado. 

			– Mentirosa! 

			A palavra estalou no ar como um chicote e Tahlia sobressaltou-se. 

			– Juro que não sabia… – começou, mas Thanos silenciou-a com um olhar feroz. 

			– Claro que sabias! Tal como sabias que o actor com quem tiveste uma aventura recentemente também era casado. E, longe de tentares esconder a tua relação com ele, mostraste-a descaradamente, permitindo que a imprensa te fotografasse enquanto saíam juntos do hotel – Thanos fez uma expressão de desprezo. – Diz-me, sentes poder quando tens relações sexuais com os maridos de outras mulheres? Enojam-me as mulheres como tu! 

			«Mulheres como a amante do meu pai», pensou Thanos, com desalento. Wendy Jones sabia que o seu pai tinha esposa e filhos, mas isso não a impedira de seduzir Kosta Savakis sem se preocupar com a dor e a destruição que a sua aventura provocaria. Wendy e Tahlia eram do mesmo tipo: mulheres desalmadas que careciam por completo de moral. O ódio que sentia pela mulher que acabara por se tornar sua madrasta tinha ardido no seu interior durante anos e, enquanto contemplava o rosto pálido de Tahlia, a sua fúria ameaçou sufocá-lo. 

			O ódio gélido do olhar de Thanos fez com que Tahlia estremecesse. 

			– Juro-te que não sabia que James era casado. Se soubesse, nunca teria saído com ele – levantou-se e agarrou a beira da secretária com ambas as mãos, enquanto os seus seios subiam e desciam ao ritmo da respiração agitada. – Quando a tua irmã entrou e disse que era a mulher de James, senti-me muito mal. Senti-me como se fosse a forma de vida mais miserável do planeta. 

			– Uma descrição muito adequada! – exclamou Thanos. – E claro que te sentiste mal… Ela tinha descoberto e receavas que James acabasse a vossa aventura para tentar persuadir a sua esposa rica a perdoar-lhe. Não entendo o que viste no meu cunhado – acrescentou, com desprezo. – James Hamilton é um miserável sem nenhum talento e sem um cêntimo. Mas, segundo a imprensa, parece que gostas de ir para a cama com os maridos de outras mulheres. 

			Tahlia ficou pálida e, por um segundo, sentiu a tentação de sair imediatamente dali, mas obrigou-se a enfrentar o olhar de Thanos. 

			– Os artigos de imprensa sobre a minha suposta aventura com Damian Casson são totalmente falsos. Pedi ao meu advogado que processasse os jornais envolvidos – desceu o olhar para a fotografia da irmã de Thanos e engoliu em seco. – Lamento – sussurrou. – Eu gostaria de poder desculpar-me com Melina e explicar-lhe que James enganou as duas. 

			– Achas que permitiria que te aproximasses da minha irmã? – perguntou Thanos, com aspereza. – Melina já sofreu o suficiente para ter de suportar as tuas mentiras. 

			Thanos também se levantou e olhava para Tahlia com desprezo. Ela entendia o seu aborrecimento, mas a sua recusa em ouvi-la e o seu empenho em pensar o pior dela fizeram com que se irritasse novamente. 

			– Não estou a mentir – disse, com dignidade. – E não sou a mulher que a imprensa cor-de-rosa retrata. Não sabia que James tinha uma esposa – ao sentir as lágrimas nos seus olhos, desceu o olhar para que James não as visse. – Lamento imenso – repetiu, com voz trémula. Tinha sido apenas um peão inocente no jogo de James, mas não conseguia evitar sentir-se responsável pelo acidente terrível sofrido pela esposa dele. 

			– Já é demasiado tarde para o lamentares. É uma pena que não tenhas sentido esse remorso comovente antes de teres ido para a cama com o marido da minha irmã. 

			– Nunca fui para a cama com ele – disse Tahlia, rapidamente. – Embora compreenda que isso não sirva de consolo a Melina. Admito que estava disposta a tornar-me sua amante. A noite em que Melina nos encontrou teria sido a nossa primeira noite juntos. Tinha-me apaixonado por James… Embora agora compreenda que, na verdade, nunca cheguei a conhecê-lo – acrescentou, com amargura. 

			«É uma grande actriz», reconheceu Thanos. Quase o tinha convencido de que era inocente. E o brilho das lágrimas naqueles olhos azuis tinha sido um toque perfeito. Se não fossem os artigos que tinham aparecido na imprensa sobre a sua aventura com outro actor casado, talvez tivesse sentido a tentação de acreditar nela. 

			Mas talvez estivesse disposto a acreditar que tinha sido enganada por James Hamilton devido à atracção física que sentia por ela. Naquele dia, Tahlia era a personificação da elegância e da discrição: a sua saia justa realçava a curva das ancas, o corte do seu casaco enfatizava a cintura estreita e a sua blusa lilás complementava na perfeição a sua tez cremosa. As sardas que enfeitavam o seu nariz e as faces condiziam com o tom loiro-avermelhado do seu cabelo e as pestanas compridas que emolduravam os seus olhos azuis eram ligeiramente mais escuras. 

			Talvez o seu exterior fosse encantador, mas era má por dentro e todas as provas indicavam que sabia muito bem o que estava a fazer quando iniciara a sua aventura com James. Não ia deixar-se enganar por aquelas mentiras devido ao descontrolo das hormonas. Obrigou-se a afastar-se dela e encaminhou-se para as janelas do escritório. 

			Tahlia deslizou o olhar pelos seus ombros largos e pela inclinação arrogante da sua cabeça.

			– Nunca tiveste intenção de comprar a Joalharias Reynolds, pois não? 

			– Claro que não – replicou Thanos, com frieza. – Parecia-me justo que sofresses uma fracção da miséria que a minha irmã sofreu e decidi destruir a tua empresa. E a verdade é que não foi difícil levar a Reynolds até à beira do precipício. Algumas das decisões que tomaram ao longo dos últimos dois anos foram muito arriscadas e vocês são os responsáveis pela situação financeira actual da empresa. Simplesmente, fiz-vos acreditar que a Vantage Investments vos ofereceria um modo de vos salvar da falência e foste suficientemente crédula, ou, melhor, ambiciosa, para acreditar que poderias manter o teu estilo indulgente de vida. 

			Não era uma coincidência que os problemas da Joalharias Reynolds tivessem começado quando o cancro fora diagnosticado à sua mãe. Durante aquela época, o seu pai descuidara os negócios e ela sentia-se culpada por não se ter envolvido mais na direcção da empresa. 

			– A Joalharias Reynolds é a empresa do meu pai, não é minha – disse Tahlia, com suavidade. – Se a destruíres, será ele a sofrer. 

			– Tu tornaste-te sócia há três anos. As minhas investigações foram muito conscienciosas – replicou Thanos, com frieza. – É uma pena que o teu pai vá perder uma empresa que construiu a partir do nada, mas não deveria ter criado a sua filha para que se tornasse uma mulher sem princípios. 

			Uma raiva intensa ardeu no interior de Tahlia. Olhou para o relógio que havia sobre a secretária e sentiu uma pontada de apreensão. O que teria dito o médico da sua mãe? Mesmo que as notícias fossem más, o seu pai esconderia o receio e apoiaria Vivienne, como tinha feito diariamente ao longo daqueles dois anos. Peter Reynolds não merecia o desprezo de Thanos. 

			Furiosa, encarou Thanos, que tinha voltado a olhar para ela. 

			– Pensa o que quiseres de mim, mas não te atrevas a falar mal do meu pai. É um homem melhor do que tu alguma vez chegarás a ser. 

			– Não nos negócios – respondeu Thanos em tom sarcástico. 

			Tahlia corou. 

			– Reconheço que tomou algumas decisões pouco acertadas, mas havia motivos… – Tahlia interrompeu-se bruscamente ao ver a expressão brincalhona de Thanos. Se lhe falasse dos problemas de saúde da sua mãe, tinha a certeza de que a acusaria de estar a mentir para que tivesse piedade dela. O seu aborrecimento dissipou-se com tanta rapidez como tinha aparecido e sentiu um desespero intenso ao compreender que não havia esperança de salvar a Joalharias Reynolds. 

			– Oxalá nunca tivesse conhecido James Hamilton… – disse com voz rouca. – E espero, do fundo do coração, que a tua irmã recupere. 

			Ao virar-se para apanhar as suas coisas, o seu joelho bateu contra uma mesa de apoio em que não reparara. 

			– Ai! – cambaleou e deixou cair a sua mala, que, ao abrir-se, espalhou o conteúdo pelo chão. 

			«De certeza que está a gostar de me ver de joelhos», pensou, com raiva, enquanto se agachava para apanhar os papéis da Joalharias Reynolds que trazia consigo. Passou uma mão pelos olhos e ficou paralisada ao dar-se conta de que Thanos se agachara e que estava a ajudá-la. 

			– Obrigada – pegou nos papéis que lhe ofereceu e, ao levantar a cabeça, surpreendeu-se com a proximidade. Sentiu-se rodeada pelo cheiro do seu perfume e conseguiu sentir o calor que emanava do seu corpo. Como podia sentir-se tão fisicamente consciente de um homem que acabava de deixar bem claro que a desprezava?

			Devia levantar-se imediatamente e afastar-se dele antes que se desse conta do efeito que exercia sobre ela, mas os seus músculos recusaram-se a obedecer. Voltou a olhar para Thanos e ficou desconcertada ao ver o desejo inconfundível que lhe brilhava nos olhos.
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